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Presidenta de ASHRAE 2026-2027, Sarah Maston, P.E., BCxP, membro da ASHRAE, LEED AP
Manuscrito do discurso presidencial
Mudar o Jogo: Renovar para a Resiliência
GGGGGGGGGGGGGGOOOOOOOOOOOOLLLLLLLLLLLLLLLOOOOOOOOO!!!!!
Desportos. Jogos. Equipas. Quantos de nós crescemos a praticar desporto – por diversão, ou em competição?
Dentre as recordações favoritas da minha infância estão os verões, quando a minha família morava em Wisconsin. As crianças da minha vizinhança adoravam jogar basquete na rampa da garagem, beisebol na rua e futebol no quintal. Eu era uma criança competitiva e os desportos eram uma ótima maneira de aplicar a minha energia. Eu gostava da maioria das modalidades, mas o futebol rapidamente se tornou o meu desporto favorito. Comecei a jogar numa liga local quando tinha 5 anos e, após alguns anos, rapidamente me apaixonei pelo desafio da competição.
Aos 10 anos, eu já jogava pelas "Warriors", “As Guerreiras”, uma equipe treinada por um colega de trabalho do meu pai. O meu pai costumava ir assistir ao final dos treinos e conversar com o treinador. Todos os treinos terminavam da mesma forma – com uma corrida até ao topo da colina. Nós corríamos pela colina acima no parque onde treinávamos, o mais rápido que podíamos. O treinador dava-nos uma vantagem inicial e depois corria atrás de nós, tentando ultrapassar-nos antes que chegássemos ao cimo.
Bom, um dia, meu pai apareceu e os dois começaram a conversar. O treinador mandou-nos fazer a nossa habitual subida da colina, e nós saímos disparadas!
Não sei se a conversa deles foi mais comprida ou se estávamos muito motivadas nesse dia, mas, quando nos aproximávamos do topo, eu e as minhas colegas de equipe percebemos que o treinador ainda não nos tinha ultrapassado. Olhei para trás e ele estava a correr e a dar o máximo que podia, mas eu pensei que conseguiria vencê-lo. Esforcei-me ao máximo, chamei as minhas reservas, e, naquele dia, eu venci-o! Finalmente, uma Vitória depois de tantas tentativas! A minha persistência valeu a pena - eu consegui vencer!
Os desafios da vida vêm em todas as formas e feitios. Marcar golos com poucos jogadores na equipe. Defender um penalti no último minuto. Os desportos ensinam-nos a ser resilientes, a ter perseverança e a como superar desafios.
Mas essas mesmas lições não se aplicam apenas aos desportos. Hoje, enfrentamos um dos maiores desafios do nosso tempo: as alterações climáticas. Estamos perante eventos climáticos extremos com maior frequência – inundações, incêndios florestais, secas e furacões. Esses eventos põem-nos à prova, bem como os nossos edifícios, as nossas infraestruturas e as nossas comunidades. Projetamos edifícios com base em dados objetivos. Dados que nos mostram quantos dias por ano a temperatura está acima de 35°C (95°F) ou abaixo de -18°C (0°F). Ou onde estão os leitos de cheia e quais as velocidades de vento expectáveis.
Mas o que acontece quando as condições reais excedem essas expectativas? Quando os "valores atípicos" se tornam comuns? Nesses momentos, os edifícios falham. As pessoas ficam deslocadas. As comunidades são destabilizadas. E é preciso tempo e dinheiro para a sua reconstrução e o regresso à normalidade.
Para desacelerar essas alterações climáticas, a ASHRAE comprometeu-se a contribuir para reduzir as emissões de gases com efeito estufa e a atingir um balanço zero até 2050. Mas a realidade é que 80% dos edifícios que existirão em 2050 já existem hoje.
Então, a questão é: o que podemos fazer para tornar esses edifícios mais eficientes em termos energéticos, mais resilientes e mais sustentáveis?
Muitos desses edifícios já enfrentam problemas com sistemas envelhecidos, manutenção adiada e orçamentos limitados. Essas questões não afetam apenas o consumo de energia, mas também a saúde, o conforto e a segurança dos ocupantes.
Para que fique claro, a ASHRAE tem sido um líder e uma referência para a eficiência energética, a qualidade do ar interior e a redução das emissões de carbono. Então, para onde vamos agora a partir daqui?
Este ano, a ASHRAE vai concentrar-se em três áreas-chave:
· Aumentar a consciencialização sobre a importância da regulamentação da construção e do seu papel na resiliência.
· Promover equipes multidisciplinares para desenvolverem planos de ação para a operação eficiente dos edifícios, e
· Introduzir a gamificação na educação, para podermos continuar a atrair as mentes mais brilhantes para enfrentar os dilemas que enfrentamos.
Vamos desenvolver cada um destes pontos um a um.
Regulamentos: Conhecer as Regras do Jogo
Nos desportos, não se consegue jogar sem conhecer as regras do jogo. Por exemplo, quais são as posições em campo, quando se está fora de jogo, quando se marcam pontos. Quando alguém não conhece as regras do jogo, é muito menos provável que participe e que jogue bem.
Os regulamentos da construção são as regras do nosso Setor, mas nem sempre são simples ou consistentes. Eles variam de país para país, de região para região, até mesmo de município para município. Algumas regiões adotam os padrões mais recentes, enquanto outras ficam para trás. E, em algumas partes do mundo, nem há sequer quaisquer regulamentos.
Porque é que isto é importante? A história mostra que a atualização de normas, como a ASHRAE 90.1 que vemos na imagem, aumenta a eficiência energética dos edifícios que adotam a versão mais recente dessa norma.
Segundo um levantamento recente do ponto da situação, aproximadamente metade dos novos edifícios construídos todos os anos em todo o mundo não são obrigados a cumprir quaisquer regulamentos energéticos nem a atingir padrões de desempenho mínimos. Isso representa cerca de 2,5 mil milhões de metros quadrados construídos sem requisitos consistentes de eficiência nem de resiliência. Como os edifícios duram décadas, essas decisões consolidam emissões mais elevadas e menor resiliência durante muitos anos.
Definir o que é resiliência para edifícios existentes é uma questão complexa, e é por isso que, para criar um plano sólido, é necessário recorrer a uma numerosa equipe pluridisciplinar de peritos do setor dos edifícios. A ASHRAE está a trabalhar para apoiar o desenvolvimento, a adoção e a implementação de códigos e regulamentos. Através de ferramentas como a “Building Code Assessment Tool”, estamos a ajudar as autoridades competentes a compreenderem a sua situação atual e, de seguida, a formularem soluções práticas e adequadas ao contexto local.
Porque, se queremos ter edifícios resilientes, precisamos de ter regras do jogo ambiciosas, claras e bem compreendidas.
Trabalho em equipe: Definir o plano de jogo mais eficaz.
Quando enfrento um desafio na minha vida profissional, como quando tenho que fazer um novo tipo de projeto que nunca fiz antes, penso nos outros membros da minha equipe da ASHRAE que são especialistas no assunto. Ligo-lhes! Faço-lhes perguntas! Aprendo com eles! Nem todos podemos ser especialistas em tudo, mas juntos, podemos cobrir todas as valências. Podemos analisar o tema, definir os desafios e fazer um brainstorming conjunto para encontrar as soluções.
Quando penso em trabalho em equipe, penso em fazer parte de algo maior do que eu. Penso em estar num grupo. A minha família mudou várias vezes de cidade enquanto eu crescia. Ser a "novata" nunca foi fácil, mas o futebol deu-me sempre um grupo aonde imediatamente me senti bem acolhida.
A mudança mais difícil para mim aconteceu no meu primeiro ano do liceu, quando nos mudamos de um subúrbio de Chicago para Lancaster, Pensilvânia – duas culturas muito diferentes. Eu temia a mudança por muitos motivos, mas principalmente, porque não tinha uma equipe de futebol onde me enquadrar. Fiquei arrasada ao descobrir que o liceu que eu ia frequentar não tinha futebol feminino como desporto oficial. O único grupo aonde eu sabia que me poderia integrar tinha desaparecido.
Mas, felizmente, um mês após a nossa mudança, a escola aprovou a criação de uma equipe de futebol feminino. Fiz as provas de seleção, entrei para a equipe e encontrei novamente o meu lugar de defesa central ou libero. Fiquei tão feliz por poder novamente praticar o desporto que eu amava! Os primeiros anos foram difíceis – jogamos contra equipes mais fortes e experientes e perdemos muito mais jogos do que ganhamos. Mas continuamos a melhorar. Aprendemos a comunicar, a confiar umas nas outras e a jogar em equipe.
No meu último ano no liceu, terminamos invictas e não só ganhamos o nosso campeonato, mas eu e uma colega da minha equipe fomos ambas selecionadas para a seleção de Futebol Feminino do Estado da Pensilvânia. O que mudou não foram apenas as nossas capacidades técnicas a nível de jogo mas a forma de trabalharmos juntas.
O mesmo acontece nos edifícios.
Na maioria dos desportos, o treinador cria um plano de jogo ou estratégia antes de cada jogo, que normalmente explora os pontos fortes da equipe. No entanto, se a equipe não estiver a vencer ao intervalo, o técnico pode repensar esse plano de jogo, em resposta ao desempenho da outra equipe. Os jogos não se ganham apenas com talento. A estratégia é fundamental. A capacidade de uma equipe de antecipar os desafios e se adaptar a eles é o que leva ao sucesso.
Não existe uma solução única ou um plano de jogo único para reabilitar edifícios. Cada edifício tem suas próprias condicionantes – sistemas mecânicos, orçamentos e necessidades operacionais. Além disso, as restrições financeiras ou as infraestruturas dos serviços energéticos disponíveis também influenciam a definição do plano de jogo ou a estratégia de resiliência para um edifício.
É por isso que o trabalho em equipe é absolutamente essencial.
Proprietários, responsáveis pela operação e manutenção, arquitetos, engenheiros, fabricantes, fornecedores de serviços energéticos, financiadores e autoridades de licenciamento têm todos um papel a desempenhar. Juntos, eles criam o plano de jogo.
O comissionamento de edifícios existentes é uma das maneiras mais eficazes de o fazer:
• Compreender as condições atuais
• Reunir a equipe certa
• Implementar medidas de melhoria
• Monitorar e ajustar continuamente a operação
Porque, tal como nos desportos, o sucesso não depende apenas das competências individuais, mas também de estratégia, da adaptabilidade e da colaboração.
Educação: Construir as bases através da Gamificação
Trabalho na indústria da construção há quase 30 anos e, nestes anos, percebi que poucas pessoas planearam estar aqui. A maioria não sabia sequer o que a sigla "AVAC" significava quando começou a estudar.
Eu não sabia. Inscrevi-me numa disciplina de AVAC na faculdade como disciplina opcional, porque procurava uma especialização em Sistemas de Energia e a disciplina encaixava bem no meu horário. Essa decisão mudou a minha carreira profissional.
O meu primeiro emprego não foi na área do AVAC&R, mas o segundo foi, e só o escolhi porque já tinha alguns conhecimentos sobre a temática. Há algumas faculdades e universidades que oferecem cursos especializados em AVAC&R, mas a maioria não. Por isso, poucos engenheiros sabem que a indústria da construção lhes pode oferecer uma carreira profissional desafiadora e plena de oportunidades.
Hoje, enfrentamos um desafio crescente:
• Cada vez há menos engenheiros a escolher o AVAC&R,
• Há uma vaga crescente de aposentações,
  e
• Os edifícios são cada vez mais complexos.
À medida que os edifícios são projetados para serem cada vez mais eficientes e a caminhar para zero emissões, eles tornam-se inerentemente mais complexos de operar e manter, exigindo mais técnicos qualificados que ainda não existem hoje. Precisamos de novas maneiras de atrair e treinar talentos.
Há alguns anos, li um artigo sobre como, em 2017, a marinha dos EUA substituiu os caros joysticks de seus periscópios por controladores da Xbox. Porquê, pode perguntar? O primeiro motivo foi o custo. Um conjunto de joystick de 38.000 dólares contra um controlador de videojogos de 30 dólares. Óbvio, certo? Mas houve uma segunda razão: a redução do tempo de aprendizagem. O treino dos operadores passou de semanas para minutos, porque o equipamento utilizava uma plataforma com a qual os jovens marinheiros já estavam familiarizados. Eles inseriram novos conceitos num contexto familiar. Essa ideia ficou marcada para sempre na minha memória.
Por isso, este ano, a ASHRAE está a fazer algo diferente:
Vamos lançar uma plataforma educacional interativa – um videojogo.
Os participantes assumem o papel do operador de um edifício, respondendo a problemas de manutenção, melhorando o desempenho do sistema, reduzindo o consumo de energia e diminuindo as emissões de carbono. Ao longo do processo, eles aprendem como os edifícios funcionam e como aplicar as normas da ASHRAE.
É um jogo atrativo, prático e tenta cativar a próxima geração num ambiente onde ela já está bem inserida.
Praticar desporto ao longo da minha vida ensinou-me muita coisa, mas as lições que realmente me marcaram mais foram a disciplina, a perseverança e o trabalho em equipe. 
Como me levantar depois de cair. 
Como trabalharmos juntos em prol de um objetivo comum. 
E que há que treinar uma nova competência repetidamente até a dominar!
Este ano, vamos dar continuidade ao trabalho de nossos anteriores três ex-presidentes, nossos colegas de equipe, enquanto nos esforçamos por fazer avançar o trabalho da ASHRAE no futuro. 
Nos últimos três anos,
Ginger Scoggins incentivou-nos a aceitar o desafio da descarbonização, à medida que continuamos a presenciar eventos climáticos que desafiam a nossa resiliência.
Dennis Knight focou-se em formas de apoiar o desenvolvimento da força de trabalho, atualizando os tipos e os conteúdos das formações técnicas que oferecemos.
E, no ano passado, Bill McQuade enfatizou a importância da qualidade do ambiente interior e a necessidade de não esquecermos que, ao trabalharmos para tornar os nossos edifícios mais resilientes, não podemos esquecer a importância de proporcionar sempre um ambiente interior saudável e confortável aos ocupantes.
Agora é a minha vez de usar as lições que aprendemos e aplicá-las às dificuldades que os proprietários de edifícios enfrentam hoje. Precisamos de descobrir como a equipe da ASHRAE, com a sua vasta experiência e ofertas de formação, pode ajudar a criar um plano de ação para tornar os edifícios existentes mais eficientes, saudáveis e resilientes. Este ano, vamos concentrar-nos nas normas, nas orientações técnicas e na constituição da equipe. Falemos então sobre as nossas iniciativas:
#1 Fortalecer a Resiliência usando a regulamentação - Desenvolvimento e formação: Como já antes referi, as normas são complexas mas essenciais para a resiliência. Este ano, estamos a intensificar os contactos com os responsáveis pela aplicação das normas e com os governos. Em regiões com regulamentos existentes, ajudaremos a identificar as ferramentas e as necessidades de formação para apoiar a sua implementação, bem como incentivar a adoção de padrões atualizados. Também reconhecemos que as reabilitações podem obrigar a alterações dispendiosas, pelo que parte deste esforço é para ajudar toda a gente a lidar melhor com esses desafios.
Em regiões ainda sem regulamentos, trabalharemos com as autoridades para entender as barreiras locais e apoiar o desenvolvimento de estruturas regulamentares práticas e eficazes que melhorem tanto a resiliência como a saúde dos ocupantes dos edifícios.
Para apoiar as autoridades, o Centro de Excelência para Descarbonização de Edifícios (CEBD) da ASHRAE desenvolveu a Ferramenta de Avaliação de Códigos de Construção (BCAT) – um processo estruturado que ajuda as autoridades locais a avaliar o risco climático, as práticas de construção, a capacidade da força de trabalho e de fiscalização, e ajudá-los então a definirem, eles próprios, um caminho adaptado à realidade local.
A BCAT já está a ter impacto real, com workshops piloto no Quênia e no Líbano, e há também iniciativas em curso na Índia e no Brasil. Responsáveis pela aplicação de regulamentos locais bem treinados e motivados serão membros críticos da equipe. Eles serão essenciais para melhorar o desempenho dos edifícios em todo o mundo.
#2 Orientações para o Plano de Ação para a resiliência: O comissionamento de edifícios existentes oferece uma abordagem prática e abrangente para melhorar o desempenho de edifícios existentes. Começa-se por compreender a sua situação inicial, avaliando a condição dos seus equipamentos, a manutenção adiada e as metas de energia e carbono.
Em seguida, há que juntar a equipe certa, sólida e completa, incluindo proprietários, projetistas, responsáveis pela operação, fabricantes, fornecedores de serviços energéticos, financiadores e responsáveis pela aplicação da regulamentação aplicável. Esses parceiros são essenciais para definir os objetivos e para alcançar a resiliência.
Depois, coloque o plano em ação! Avalie o desempenho do sistema, verifique as sequências de operação e implemente o comissionamento baseado em monitorização contínua para obter dados e refinar a estratégia ao longo do tempo.
A ASHRAE oferece um abundante conjunto de documentos técnicos e guias de orientação, o que é uma bênção e uma maldição – encontrar os documentos mais adequados pode ser às vezes difícil! Por isso, estamos a criar uma nova página inicial, um local único onde proprietários, operadores, projetistas e membros da equipe possam encontrar e consultar esses documentos de forma expedita. Estarão lá todos os documentos mais populares da ASHRAE, incluindo as Diretrizes 0.2, 1.2, 1.3 e a Norma 100, entre outros.
Após selecionar as orientações aplicáveis, identifique e implemente Medidas de Melhoria das Instalações, trabalhando com toda a equipe para melhorar o desempenho e maximizar o retorno do investimento.
Porque a resiliência não é um esforço pontual. É uma estratégia contínua.
#3 Educação por meio da Gamificação - Construindo a nossa Equipe: Ouvi muitas pessoas dizerem que "caíram" na indústria da construção de edifícios e, como setor, temos lutado para encontrar uma maneira eficaz de atrair e treinar novos engenheiros e de continuar a treinar operadores de edifícios nas práticas da eficiência energética. Além disso, identificamos uma escassez de pessoas que entendem como os edifícios funcionam. Então, como comunicamos o plano de ação? Colocando-o num contexto que eles percebam! Explicando quais são as expectativas, identificando os responsáveis pela operação como parte da equipe e orientando-os, passo a passo, sobre as ações que precisam de ser tomadas e porquê. A ASHRAE tem vindo a disponibilizar oportunamente excelentes informações técnicas há décadas, mas, historicamente, deixamos a implementação e a entrega dessas informações a outros, às vezes em nosso próprio prejuízo. Este ano, estamos a MUDAR AS REGRAS DO JOGO.
Desenvolvemos um videojogo que é, ao mesmo tempo, atrativo e educativo! O jogador será um gestor de instalações, respondendo a pedidos de manutenção, enquanto tenta reduzir o consumo de energia e a pegada de carbono do seu edifício com a ajuda de sugestões que receberá ao longo do jogo. Poderá navegar pelo edifício, clicar em sistemas e equipamentos para aprender mais sobre eles, aprender sobre as normas e diretrizes relevantes da ASHRAE, que o informarão sobre conceitos-chave, incluindo eficiência energética e qualidade do ar interior. Cada um poderá competir com os seus amigos para ver quem consegue ser o melhor gestor de instalações, em termos de rapidez de resposta e de economia de energia, perante diferentes cenários e desafios.
Graças à generosidade do ex-Presidente Gordon Holness, daremos também continuidade este ano ao *Presidential Initiative Challenge*. O tema desta edição focar-se-á na reabilitação e descarbonização de edifícios existentes. Os interessados poderão fazer a sua inscrição no site, mas não deixem para a última hora! O prazo final é 2 de novembro de 2026. O Comitê YEA realizará um webinar informativo em setembro. Fique atento!
Então, você pode estar a pensar: "Essas informações são ótimas, mas o que posso eu fazer?". Quero que se junte à equipe e entre em campo! Como eu já disse antes, as melhores equipes jogam explorando os pontos fortes de seus jogadores; no entanto, se um jogador tentar driblar todos os adversários de um extremo ao outro do campo, vai enfrentar muitos obstáculos. É fundamental saber quando passar a bola a um companheiro de equipe!
Se é um professor, você é nossa primeira linha de defesa. Você está a apresentar um setor dinâmico, impactante e empolgante aos futuros profissionais. Portanto, entre no Jogo!
Se é proprietário ou operador de um edifício, partilhe os dados do desempenho dos seus edifícios, faça perguntas sobre seus sistemas e trabalhe com a equipe para melhorar a eficiência, o conforto e a qualidade do ar. Portanto, entre no Jogo!
Se é arquiteto ou engenheiro, a sua visão é crucial. Ajude a aproximar os objetivos do projeto do desempenho real do edifício. A sua experiência é essencial para integrar atualizações sem interferir com o funcionamento regular do edifício no dia a dia. Portanto, entre no Jogo!
Se é um fabricante, auxilie a equipe fornecendo informações sobre as capacidades dos equipamentos existentes e dos seus parâmetros operacionais. Ajude a equipe a compreender e a integrar as novas tecnologias. Portanto, entre no Jogo!
Se é responsável pelo cumprimento da regulamentação, a sua função é garantir a conformidade com as normas e assegurar que as expectativas de desempenho são atingidas. Compreenda o processo de retrocomissionamento, desde o planeamento e a confirmação da conformidade até à implementação e inspeção final e ajude a elevar o padrão de resiliência. Portanto, entre no Jogo!
Se é o responsável pelo comissionamento, comparo a nossa posição à de um líbero no futebol, porque vemos todo o terreno de jogo. Use a sua experiência na resolução de problemas para ajudar os proprietários a desenvolver um plano de ação inteligente que tenha em conta as restrições conhecidas, e que permita atingir as metas de sustentabilidade e resiliência a longo prazo. Portanto, entre no Jogo!
Põe-te no papel de treinador!
Um dos papéis mais apaixonantes que já tive, além de ser mãe, foi o de ser treinadora. Treinei as equipes de futebol dos meus filhos durante vários anos. Treinar não é apenas de ensinar competências – trata-se de ajudar as pessoas a aprenderem a pensar, a adaptarem-se e a atuarem por conta própria. No mundo real, assim como em campo, nem sempre há tempo para esperar por instruções vindas da linha lateral.
Tomamos as melhores decisões que podemos, com as informações que temos, e seguimos em frente. Poderemos errar, mas temos de aprender com os erros e seguir em frente. Quando alguém te surpreender com uma bola com um efeito inesperado, não há que entrar em pânico – há que adaptar-se, ajustar-se e jogar com confiança! Reconheço plenamente que não tenho todas as respostas, mas estou presente. Escuto, aprendo, experimento coisas novas, às vezes caio, mas levanto-me sempre de novo.
Então, este ano, encorajo-os a todos a colocarem o vosso chapéu de treinadores! Conheçam os vossos parceiros da indústria da construção onde quer que eles estejam. Ouçam-nos. Colaborem. Experimentem novas abordagens.
E quando surgir um desafio, subam essa colina em equipe e incentivem todos a esforçarem-se ao máximo para superar os obstáculos que enfrentam!
Abracem o desafio e, sobretudo, mudem as regras do jogo!
Muito Obrigada!
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